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(James Churchward - O Continente Perdido de Mu / Tabuletas Naacal Tabuleta Nº 988)

“LOUVADO SEJA O PODER INFINITO QUE FORMOU A TERRA, OS CÉUS E TUDO O QUE NELES HÁ!”
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“Todas as receitas deste livro serão destinadas a materializar todas as tecnologias, astronomia, opiniões científicas e teorias nele contidas. Os projetos mencionados são estudos originais realizados por mim e são projetos nos quais estou trabalhando para obter resultados concretos no futuro.”

“Todo ser humano tem a tendência de se perguntar sobre o futuro. Mas se lhe dessem a notícia de uma provável destruição futura, como você se prepararia para esse fim?”

SÉRIE SEGREDOS DO COSMOS: LIVRO INTRODUTÓRIO

––––––––
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AO COMEÇAR

UMA ABORDAGEM DE FICÇÃO CIENTÍFICA

O que sabemos sobre a história mundial baseia-se apenas em registros que datam de alguns milhares de anos atrás. Enquanto há aqueles que sugerem a existência de civilizações avançadas em datas passadas, há também aqueles que afirmam exatamente o oposto. Não temos qualquer informação sobre o destino das civilizações que desapareceram sem deixar rastro.

No entanto, é um cenário plausível que as civilizações que existiram em tempos pré-históricos tenham sido aniquiladas por inúmeros eventos naturais ou por um cataclismo vindo do desconhecido do espaço. Considerando a idade do nosso mundo, em cada fase onde se formaram as condições necessárias para a vida, a vida anterior pode ter terminado e uma nova vida pode ter começado após uma série de eventos.

Talvez os remanescentes de muitas vidas e civilizações que outrora existiram tenham se perdido entre aquelas camadas onde a vida na terra foi apagada e restabelecida com um pequeno número de pessoas. Essa destruição cíclica é também o ponto de partida da Saga "Segredos do Cosmos", que constitui a base desta obra que você tem em mãos.

Hoje, embora a humanidade tenha avançado na tecnologia, regrediu nas habilidades básicas de sobrevivência. Tornou-se dependente de sistemas como eletricidade, água e internet, possuindo conhecimentos limitados às suas áreas de especialização e habituada ao consumo pronto. Se uma explosão semelhante ocorresse hoje, a probabilidade de sobrevivência de pessoas privadas de conhecimentos e habilidades básicas revela uma taxa bastante baixa em todos os cálculos que fiz. Essa fragilidade é uma resposta às extinções em massa não apenas de civilizações passadas, mas também de outras formas de vida "como os dinossauros".

Este livro nasceu precisamente do esforço de oferecer uma resposta diferente a esse impasse.

Embora minha carreira oficial venha do setor da saúde, meus anos de pesquisa autodisciplinada permitiram-me aprofundar em muitos ramos da ciência, desde materiais radioativos a fontes de energia nuclear, de fontes de energia renováveis, da cosmologia à engenharia avançada, da biologia à geofísica. Nesse processo, trabalhei em muitas invenções e teorias originais, como a Tecnologia Antigravidade (Gravitor), teorias de formação de novas estrelas e dispositivos que interagem com o cérebro humano.

No entanto, os esforços para compartilhar esses projetos e teorias interdisciplinares através dos canais acadêmicos tradicionais ou do mundo editorial muitas vezes resultaram infrutíferos devido ao funcionamento atual do sistema e à sua estrutura focada em títulos. Essa situação levou-me a considerar colocar projetos científicos dentro de uma ficção, um método alternativo para transferir esse conhecimento para o futuro.

Por esta razão, a obra em suas mãos foi concebida como um "Manifesto de Ficção Científica" para transportar esses projetos para o futuro, para além do seu próprio tempo e das preocupações comerciais. Cada linha da obra baseia-se em fundamentos científicos e projetos reais.

O personagem principal da obra também questiona os dogmas da ciência moderna. As informações técnicas contidas no livro baseiam-se em teorias originais e em pesquisas nas quais trabalhei sobre assuntos como o que realmente é o fenômeno definido como "buraco negro" e como as estrelas e os planetas são formados.

Esta saga não conta apenas uma história; é também um aviso à humanidade moderna "habituada a consumir o que está pronto" contra o cenário de repetição de catástrofes passadas. O livro apresenta a tecnologia e o conhecimento teórico necessários para sobreviver a esse desastre como um guia de sobrevivência.

O meu objetivo é contribuir para o início de uma discussão baseada no poder do conhecimento, e não na sua fonte. "Segredos do Cosmos" deve ser visto como um produto do pensamento livre que transcende as fronteiras dos títulos acadêmicos ou das correntes populistas, e como um convite alternativo à partilha do conhecimento.

Esta obra é uma INTRODUÇÃO que lança os alicerces da "Saga Segredos do Cosmos". O que é contado aqui é o primeiro passo da queda da humanidade e do resgate da consciência perdida. A verdadeira aventura continuará a desvendar os mistérios ocultos da história e da vida no espaço com o Primeiro Volume da Saga.
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Era uma vez, mas em tempos que ainda não vieram...
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​CAPÍTULO 1
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Era uma vez uma cidade que vivia dia e noite, um dos destinos de férias mais frequentados pelos turistas. Mas agora era uma ruína saída da guerra; o medo e o caos haviam tomado o lugar da antiga vitalidade.

Veículos haviam sido destruídos. Enquanto alguns ainda queimavam por dentro, carrinhos de bebê atirados dos prédios para as estradas, caixas de remédios vazias derramadas de farmácias saqueadas e fotos de família rasgadas estavam espalhados pelas ruas. O vento levantou um pedaço de jornal velho no meio dessa pilha de escombros. O silêncio das ruas em ruínas foi estilhaçado pelo som de metal batendo em metal. O aríete de um veículo blindado chocou-se velozmente contra os destroços na estrada, jogando a carcaça para o lado. Uma página de jornal, levantada pelo impacto, grudou-se no vidro do veículo logo atrás. O papel só pôde ficar lá por um instante; não suportando a velocidade do movimento, deslizou para trás e desapareceu.

Na superfície lamacenta do jornal, consegui distinguir apenas uma palavra: "ATROCIDADE".

Isso já foi o suficiente. Lembrou-me daquela notícia, daquela manchete terrível que caiu em todos os terminais meses atrás. "Atrocidade no cemitério!". Tentei não pensar na razão pela qual aquela manchete se tornou realidade e naquela terrível tragédia.

Voltei a mim, assustado com meus pensamentos. Nós também estávamos dentro daquele inferno. Um grupo de veículos militares avançava em comboio por estas avenidas. Gritos abafados vindos das ruas laterais, tiros esporádicos e choros desesperados misturavam-se ao ruído surdo dos motores.

De repente, um pedaço de metal foi arremessado de uma janela escura no segundo andar — provavelmente um motor de geladeira — e colidiu com um barulho terrível no teto do veículo blindado bem à nossa frente. O som do impacto foi ouvido até dentro do nosso veículo. O som de metal contra metal ecoou no silêncio da avenida. O veículo parou com um solavanco, e o resto do comboio travou com um ruído de frenagem em cadeia.

A voz de Aiden explodiu no rádio: "Não parem, continuem!"

O veículo blindado da frente, com seu para-choque triangular, normalmente jogaria para os lados os escombros e as carcaças de veículos queimados espalhados pela estrada. Mas agora estava imóvel. Ouviu-se um xingamento abafado e um gemido de dor pelo rádio. Após um breve solavanco, o veículo à nossa frente voltou a mover-se e o comboio continuou o seu avanço.

Na rua, um punhado de pessoas, vendo os soldados pararem, observava-os quase como fantasmas. Alguns, vestidos em trapos e com os olhos fundos de fome, olhavam sem sentido para o comboio, enquanto outros reviravam uma pilha de lixo na calçada. Mas alguns, nas sombras das ruas laterais, começaram a se mover. Eles nos observavam. Como abutres espreitando suas presas.

O cheiro pungente que emanava dos corpos inchados e em decomposição nas calçadas infiltrou-se pelas janelas e pela ventilação do veículo, queimando as narinas. Meu estômago contraiu-se. Mesmo quando fechei os olhos, aquele cheiro de carne podre e plástico queimado estava lá. Não era apenas o cheiro da morte; era o cheiro de plástico queimado, esgoto e um desespero incessante. Era um cheiro que nos lembrava no que nos tínhamos transformado.

Incapaz de suportar mais aquele cheiro, Aiden trovejou: "Feche essas janelas, Gorhan! Como você aguenta isso? Tudo o que está no meu estômago vai parar na sua nuca em breve!"

Gorhan lançou um olhar inexpressivo pelo espelho retrovisor e fechou as janelas rapidamente. "Fechado, Major! Que o que está no seu estômago fique aí."

Gorhan, o único membro negro da equipe, passara toda a sua vida como filho único de uma família que se dedicava à pecuária numa cidade rural. A sua parceria com Aiden remontava a muitos anos.

Em cada missão, Aiden levava Gorhan consigo. Ele era alguém muito confiável e leal. Mas, às vezes, era teimoso como uma criança.

Aiden estendeu a mão para a sua arma de plasma e agarrou-a, destravando a segurança. Um clique metálico perfurou o silêncio dentro do veículo. Depois, virou-se para trás e chamou-me: "Arison, prepare-se! Chegaremos ao alvo em breve. E parece que as nossas boas-vindas não serão muito calorosas. Temos de sair daquele prédio antes de escurecer. Você sabe a quem pertencem estas ruas quando a noite cai."

"Estou pronto", resmunguei, pegando minha arma de plasma e verificando-a. Ajustei para baixa intensidade, ativando apenas o modo atordoante. "Vamos resolver isso e voltar imediatamente. Tenho mais o que fazer esta noite."

Nesse exato momento, a voz de Arase foi ouvida pelo rádio: "Major! Estamos prestes a chegar ao alvo."

Aiden respondeu pelo rádio de ombro: "Entendido! Estamos prontos!"

Os veículos haviam saído do centro da cidade e preparavam-se para entrar pelo portão de uma antiga guarnição militar. No portão, um grupo de soldados, equipados com equipamento completo, garantia a segurança da entrada. O portão abriu-se e os veículos começaram a entrar sem hesitação.

Assim que os veículos pararam e se alinharam em frente ao comando da guarnição, toda a equipe saltou para fora pelas portas com as suas armas.

Enquanto avançávamos com Aiden para as escadas da guarnição, ele gritou para o Suboficial Arase e o Capitão Armenta: “Comecem a carregar os transformadores e as bobinas nos veículos imediatamente! Voltaremos sem perder tempo!”

Assim que recebeu a ordem, o Capitão Armenta disse: “Sim, senhor, Major!” e, sinalizando para os membros da equipe, dirigiram-se ao depósito de suprimentos.

Dirigimo-nos às escadas com Aiden para entrar na sala do comandante. Quando o oficial de ordens nos viu chegar, levantou-se e sinalizou: “Ele está à espera, Major!”, disse, e batendo na porta, entramos na sala.

“Senhor! Olá!”

“Major, então você veio. Olá, entrem. Arison, como vai?” perguntou, virando-se para mim.

“Obrigado, Coronel Rabat. O trabalho no abrigo terminou. Espero poder fazer o dispositivo de indução funcionar com estes transformadores. Se tivermos sucesso, purificaremos a água do mar e atenderemos à nossa necessidade básica”, expliquei.

“Sei que você consegue. Graças às suas novas armas de plasma, vivemos praticamente um avanço”, disse ele, quando Aiden interveio:

“Senhor! O Presidente enviou uma mensagem para eu lhe comunicar sobre este assunto. Enquanto mantém a posição de defesa, é necessário destruir as armas antigas que estão no inventário. Estas armas não devem cair em mãos alheias. Por isso, o Presidente ordenou a destruição de munições e armas do tipo antigo em todas as unidades militares.”

“Sim, o Ministro Liampar também tinha dito isso, mas mencionou como último recurso. Quando ele quis que implementássemos a decisão tomada pelo Presidente?”

“O mais breve possível. Após a destruição, todos os que servem na guarnição retornarão definitivamente ao abrigo central. Sua família e parentes de primeiro grau também”, disse Aiden.

O Coronel Rabat assentiu, seu rosto estava pálido como cal. A administração estatal tinha decidido definitivamente retirar-se para os abrigos. “Entendido. Comecem os preparativos.”

Quando saímos da sala, a equipe do Capitão Armenta já tinha começado a carregar os transformadores gigantes e as bobinas nos veículos. Observei os movimentos metálicos e rítmicos dos soldados. Todo esse risco, a viagem através deste inferno... era apenas por água. Para poder purificar a água do mar. Pela mais fundamental das necessidades básicas.

“Arison! Não se distraia!”

Voltei a mim, assustado com a voz de Aiden. “O carregamento está completo. Vamos embora. Estou impaciente para me livrar deste cheiro.”

Com o sinal de Aiden, entramos nos veículos e a equipe entrou em movimento para retornar. De acordo com o plano, voltaríamos pela mesma rota. O comboio consistia principalmente em veículos blindados; três caminhões de carga transportando os transformadores seguiam no meio, enquanto os outros seguiam atrás para protegê-los.

Quando entramos no centro da cidade, vimos que a estrada pela qual passamos anteriormente estava bloqueada por grandes caminhões de lixo. A voz do Soldado Diran, motorista do veículo da frente, chiou no rádio: “Major, a estrada está bloqueada. Preparem-se para contato.”

Aiden chamou a equipe em canal aberto pelo rádio: “Toda a equipe, escutem-me! A estrada está bloqueada! Tenho certeza de que montaram uma emboscada. Preparem-se para contato imediato! Diran! Use a estrada lateral e avance rápido! Não pare de jeito nenhum!”

Enquanto Aiden dizia isso, assumiu a posição na arma de plasma de defesa no topo do veículo blindado e começou a vigiar os arredores. Dentro do veículo, entramos numa espera mortal, excitados diante da possibilidade de um ataque a qualquer momento.

Enquanto os veículos viravam para a estrada lateral, a estranheza das ruas estreitas deixou-nos todos tensos. Este era um plano óbvio desenhado para nos atrair para uma armadilha, bloqueando a estrada principal. Aiden, como se tivesse previsto a situação, contatou o Coronel Rabat pelo rádio.

“Coronel! A rota está bloqueada, estamos avançando pela estrada lateral, mas isto é uma armadilha! Solicito apoio aéreo imediato contra um possível ataque!”, relatou.

“Entendido, Major! Estou enviando dois helicópteros de ataque imediatamente!”, respondeu o Coronel.

O Coronel mal tinha terminado de falar quando o inferno desabou sobre nós.

Das janelas dos edifícios, balas começaram a chover sobre nós como bandos de abutres espreitando suas presas. Membros de gangues surgindo dos telhados e janelas quebradas abriam fogo com armas de ignição a pólvora de velha geração em suas mãos. As balas que atingiam a blindagem dos veículos blindados eram ineficazes como zumbidos de mosca. Pareciam ridículas ao lado das nossas armas de plasma de nova geração, mas esse não era o perigo real.

Aiden gritou na torre: "Lança-foguetes! Direção das três horas, terceiro andar!"

Naquele exato momento, uma grande bola de fogo foi cuspida para trás do prédio que ele descreveu. Este era o único e mais forte trunfo nas mãos do inimigo; a munição deles era escassa e confiavam neste único tiro.

O tempo desacelerou. O foguete, como uma abelha de aço, dirigiu-se diretamente para um dos caminhões de transformadores no meio do comboio.

Antes mesmo que o foguete atingisse o alvo, Aiden gritou novamente: "Mais um! Direção das dez horas, telhado!"

Uma segunda munição foi disparada de um prédio diferente. Bem no meio da armadilha, no nosso momento mais vulnerável, segundos antes do primeiro foguete atingir o caminhão, o céu se fendeu.

"Major, nós somos seus olhos no ar! Estamos engajando o ponto de contato!"

Era a voz do piloto do helicóptero. Simultaneamente à sua fala, dois helicópteros de ataque surgiram deslizando entre os prédios. Um travou a mira no segundo foguete que vinha em nossa direção e destruiu-o no ar. O outro começou a varrer instantaneamente com sua metralhadora o prédio de onde o primeiro foguete foi disparado.

No entanto, era tarde demais para o primeiro foguete.

Diante dos nossos olhos, a primeira munição atingiu o reboque do caminhão e explodiu na superfície de um dos transformadores.

Aiden respirou aliviado na torre. "Bem a tempo! Pegaram o segundo! Limpem esses prédios e outros pontos de contato! Nós continuamos! Todas as equipes, qual é a situação de vocês?"

Ele desligou o rádio e virou-se para mim. "Arison, você está bem?"

"Estou bem, sem problemas."

A voz do Capitão Armenta foi ouvida no rádio imediatamente a seguir: "Toda a equipe e os carregamentos estão em boas condições. Há um ligeiro dano num caminhão, mas podemos continuar, Major."

Enquanto os helicópteros destruíam os edifícios onde os membros da gangue se escondiam com mísseis guiados de precisão e fogo pesado de varredura, o nosso comboio saiu da estrada lateral sem diminuir a velocidade. Quando um míssil disparado do helicóptero explodiu com um grande estrondo no primeiro andar de um edifício enquanto os veículos passavam, destroços e cacos de vidro foram lançados na rua e choveram sobre os veículos blindados. Dentro do veículo blindado, um soldado, sacudido pela onda de choque da explosão próxima, foi arremessado e caiu no chão. Embora dissesse "Ah, meu ombro!", ninguém ficou gravemente ferido. Tínhamos escapado com pequenos arranhões.

Aiden chamou os pilotos pelo rádio: "Excelente trabalho! Acompanhem-nos ao longo da rota. Não quero riscos até chegarmos ao abrigo da costa."

"Entendido, Major. Estamos atrás de vocês."

Enquanto os helicópteros voavam sobre nós como anjos metálicos protegendo os nossos flancos, o nosso comboio alcançou os gigantescos portões de aço do abrigo militar subterrâneo na costa.

Enquanto os veículos entravam um a um, Aiden agradeceu aos pilotos pela última vez: "Missão cumprida. Obrigado pelo apoio. Podem regressar à base."

Quando as portas do abrigo se fecharam ruidosamente atrás de nós, respiramos fundo, percebendo que finalmente tínhamos chegado sãos e salvos.

Esta base gigantesca, situada no sopé dos Montes Taurus, na costa, estendendo-se até abaixo do nível do mar, tinha sido construída num local que anteriormente era uma zona militar, com o objetivo de ser utilizada também como abrigo em caso de emergência. No verão de 2024, graças ao meu encontro com o oficial Aiden, que se tornaria o meu melhor amigo no futuro, recebi pela primeira vez uma proposta do Ministério da Defesa para um projeto meu. Graças a isso, obtive acesso a recursos ilimitados para serem utilizados em muitas áreas diferentes. No outono do mesmo ano, com o início do caos social, decidiu-se que a administração do estado e todos os departamentos de pesquisa e desenvolvimento, incluindo o meu, seriam transferidos para esta base secreta.

Quando entrei na base pela primeira vez, não pude acreditar nos meus olhos. Tinha estimado que a construção deste lugar levaria pelo menos vinte anos; de fato, os primeiros quatro andares foram construídos nos anos noventa, e os outros andares foram adicionados nos últimos quatro anos. Havia uma porta larga e espessa na entrada, mas o interior era muito mais vasto. A largura do primeiro andar podia ser percorrida em vinte e três minutos a uma velocidade média de veículo. A base consistia num total de sete andares e, curiosamente, cada andar inferior tinha o dobro do tamanho do andar superior; a estrutura expandia-se para baixo em forma de pirâmide.

Embora os dois primeiros andares estivessem ao nível do mar, os outros andares foram construídos muito mais abaixo. No andar superior encontravam-se veículos militares, aviões e a central nuclear de importância vital. No andar de baixo, a administração e gestão, e nos outros andares, eram realizados trabalhos de produção e desenvolvimento. O andar mais baixo era a área residencial onde as famílias viviam e onde tudo estava disponível, como se fosse um centro urbano. Quando chegamos, a construção das seções mais baixas ainda estava em andamento; a escavação era transportada sem parar para fora por comboios de trens não tripulados através do sistema ferroviário interno.

Enquanto os veículos continuavam a avançar no andar de entrada, Aiden continuou a falar pelo rádio: "Capitão Armenta! Leve a equipe para o quartel-general. Eu descarrego as cargas e apresento o relatório ao General."

Armenta, dando o seu consentimento, continuou o seu caminho sem hesitar. O veículo blindado em que estávamos com Aiden parou num outro ponto de transferência para acompanhar os caminhões e descarregar as suas cargas.

Saímos do veículo e começamos a caminhar em direção aos caminhões. Os membros da equipe que dirigiam as caminhonetes e garantiam a segurança ao longo do caminho tentavam abrir os reboques e levantar as lonas. Quando nos aproximamos do outro caminhão com Aiden e Gorhan e levantamos a lona sobre os transformadores dentro do reboque, percebemos que os transformadores tinham sido alvo de balas. Era óbvio que um deles estava inutilizado por ter sido alvo do foguete.

"Arison, você acha que isso será um problema?", perguntou ele, tocando no buraco da bala com o dedo.

"Espero que não", disse eu. "O transformador atingido pelo foguete transformou-se em destroços, mas os outros parecem bem. Geralmente são revestidos com resina que corta o contato da peça com o ar. Se ultrapassar a resina, pode danificar as bobinas. Quero verificar a conexão do circuito de cada um com a ajuda de aparelhos. Não tenho certeza."

"Gorhan, ajude o Arison. Tenho de ir ao escritório do General Lagid para apresentar o relatório", disse ele e deixou-nos.

O processo de descarregar as caminhonetes e depois transportá-las para a seção de produção demorou horas. Com a ajuda do meu irmão Lartis e de Oben, verificamos todos os transformadores e percebemos que apenas um tinha sofrido danos graves devido ao foguete, e separamo-lo para destruição sem perder tempo. O mais difícil foi remover os núcleos das balas, cujos caminhos de entrada eram evidentes, e fornecer isolamento novamente com resina. No final de um trabalho exaustivo com a minha equipe, podíamos agora começar a instalação dos transformadores. Com a chegada de Aiden, Arase e Gorhan nas horas avançadas da noite, começaram os processos de transferência para os seus locais para a instalação dos transformadores.

Estes transformadores eram de importância crítica para os sistemas vitais da base; especialmente para o sistema de purificação de água que projetei. Tínhamos estabelecido um espaço de vida completamente independente do mundo exterior. No âmbito do projeto que preparei para a necessidade de água, teríamos conseguido estabelecer um espaço de vida autossuficiente e independente com o início da produção de água potável limpa, evaporando a água do mar em caldeiras gigantes com aquecedores de indução e direcionando-a para depósitos frios. Além disso, decompúnhamos a água do mar por eletrólise para obter oxigênio e hidrogênio, armazenando-os em tanques. Onde a ventilação era insuficiente, fixávamos o valor ambiental em 21 por cento com suporte de oxigênio puro.

Também éramos autossuficientes em termos de alimentos; além dos estoques, a agricultura e a pecuária continuavam nos andares inferiores. Tínhamos acelerado a produção de plantas com frequências na faixa de nove a oitenta hertz e luzes ultravioletas. Graças à nossa proximidade com a costa, também era possível pescar com veículos submarinos que saíam de salas especiais resistentes à pressão ao nível do mar. A minha maior esperança era que, graças à indução que aqueceria a água do mar, transferiríamos os vapores para o tanque de resfriamento e obteríamos água potável ininterrupta.

Chegar a este ponto não tinha sido fácil. Anos atrás, os perigos que apenas alguns pesquisadores expressavam e que eram ignorados tinham-se transformado agora em realidades que ameaçavam o futuro da humanidade. Era tarde demais para levar a sério questões críticas como o crescimento populacional, a poluição ambiental, a destruição natural causada pelas tecnologias em desenvolvimento e as mudanças climáticas. Havia até quem dissesse "Arison enlouqueceu..." por eu tentar chamar a atenção para estes perigos e desenvolver soluções durante anos. No entanto, mesmo que ficasse sozinho como um jovem pesquisador, nunca desisti de desenvolver projetos necessários e procurar soluções para sobreviver. Ver o futuro a ser arrastado para catástrofes devido à insensibilidade dos funcionários do governo e às perspectivas estreitas dos chamados especialistas nas suas áreas foi uma das situações mais dolorosas que vivi. Tinha tentado explicar que grandes catástrofes estavam à porta, mas todos os meus avisos foram recebidos apenas com uma resposta superficial de "Obrigado pela sua sensibilidade!".

Finalmente, após dias de conexões dos transformadores, começamos a testar pela primeira vez.

Com o meu irmão Lartis puxando a alavanca de energia, os mecanismos em funcionamento transfeririam primeiro a água do mar para as caldeiras, depois as águas que passavam nos tubos de metal aquecidos rapidamente evaporariam e passariam pelo tubo de Tesla para serem transferidas para as caldeiras de resfriamento, acumulando-se na caldeira e transformando-se em água.

Para provar a primeira água purificada obtida, Oben quis encher uma garrafa com a água recolhida da torneira do tanque e provar.

Ele tomou um gole e começamos a observar a expressão do seu rosto com curiosidade e excitação. Oben pareceu pensar um pouco, mas eu não conseguia dar sentido à expressão no seu rosto e perguntei com pressa e curiosidade: “Como está o gosto?”

“Isto... é muito bom! Conseguimos!” disse ele sorrindo, e eu quis pegar imediatamente a garrafa que ele segurava e provar eu mesmo.

“Um pouco quente, mas bom! Sim, conseguimos. Vamos esperar que os tanques encham. Enviem uma amostra para o laboratório para análise química antes de fornecer à rede e depois informaremos o Presidente para ser colocada em uso de acordo com o resultado. Vocês trabalharam muito, vão descansar também. Vamos verificar novamente amanhã," disse eu, e entrei no meu veículo elétrico para ir ao laboratório. Oben trabalhava comigo há alguns anos. Conhecia-o graças à sua amizade com Lartis no passado. Era um homem forte em matemática, com alta inteligência emocional. Era filho único, mas depois de perder a mãe e o pai durante a pandemia, o meu irmão Lartis tornou-se o seu maior apoiante na sua vida solitária. Com a proposta de Lartis, levamos Oben conosco e tornamo-lo parceiro nos nossos trabalhos. Graças a ele, houve grandes sucessos no desenvolvimento de armas de plasma e dronatares.

Quando entrei no laboratório, Hera recebeu-me à porta.

"Arison, olá! Finalmente chegou. Vocês fizeram a indução funcionar, falei com Oben e Lartis. Funcionou", disse ela sorrindo.

"Sim, espero que sim. Entenderemos melhor depois de fazer os testes de amostra no laboratório de química. Mas preciso de um café. Ainda tem daquele seu café delicioso?" perguntei.

"Estou fazendo um para você agora mesmo", disse ela e foi para a sala ao lado preparar café.

Hera... Ela era, literalmente, um furacão de curiosidade; atrás de cada pergunta que eu fazia, ela acrescentava outras muito mais profundas e intrincadas. Ironicamente, eu sabia que sempre alcançava as maiores respostas graças às perguntas dela.

Embora o passado de Hera, a sua saída da 5ª Seção, a unidade mais secreta onde trabalhava, devido a eventos vividos com a sua oficial superior, a Doutora Arsia, e a sua inclusão na minha equipe por recomendação do Presidente Sali, causassem frequentemente sussurros e discussões no abrigo, nunca desisti de mantê-la ao meu lado. Ninguém conseguia compreendê-la tão profundamente quanto eu. Para mim, ela não era apenas uma pesquisadora, mas a fonte questionadora das minhas ideias que destruíam os dogmas da ciência moderna; era tanto o meu banco de perguntas quanto a minha chave de respostas bloqueada para cada enigma. Enquanto outros a viam como um risco, eu via-a como um elemento de equilíbrio inestimável. Hera era uma garota de pele morena, até quase escura; não podia ser considerada negra, mas acompanhava com prazer as piadas de 'estilo americano' com que Oben a provocava anteriormente. Por isso, uma vez não consegui entender a súbita suscetibilidade que ela demonstrou quando fiz uma piada na mesma linha. No entanto, o que eu fiz não era diferente das piadas dos outros. Não tinha a intenção de ofendê-la, estava apenas brincando; apesar disso, nunca mais tentei fazer tal coisa a partir daquele momento. Hera era sempre tolerante, sincera e genuína comigo. Essa proximidade fez com que algumas pessoas sugerissem a ideia de que havia um vínculo romântico entre nós. Eu, por outro lado, defendia que esses pensamentos superficiais resultavam de uma percepção distorcida que reduzia as relações humanas apenas à dimensão sexual. Aproveitei todas as oportunidades para expressar que a sexualidade não podia ser a única razão para as pessoas se valorizarem mutuamente e que essa perspectiva estava completamente errada. Eu amava muito a minha equipe e cada um deles tinha um lugar especial para mim. Esse forte vínculo e respeito entre nós eram obra de uma confiança inabalável construída ao longo do tempo.

Olhei para a réplica do mosaico de Yıldıztepe pendurada acima da minha mesa e mergulhei em pensamentos.
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​​Tudo começou com aquela coordenada cheia de segredos que mudariam todo o fluxo da história. Tinha sido chamado a um sítio arqueológico na Anatólia; este lugar albergava os restos de uma antiga civilização estabelecida no sopé de um vulcão extinto. A equipe de escavação encontrou algumas tábuas que não conseguiam decifrar e, por isso, precisavam da minha abordagem interdisciplinar. Encontrava-me neste lugar que seria chamado de Yıldıztepe após as descobertas, e as tábuas já eram suficientemente emocionantes.

Mas o momento que criou o verdadeiro efeito de choque foi o mosaico único que um dos jovens arqueólogos da equipe revelou enquanto limpava o solo. Prendi a respiração quando o primeiro pedaço apareceu sob o pincel enquanto eu o observava trabalhar. Primeiro, surgiram treze órbitas planetárias ao redor do Sol. Depois, veio o ainda mais inacreditável: havia desenhos que se assemelhavam a plantas detalhadas de cidades na familiar Lua e no vermelho Marte. Naquele momento, compreendi: este achado mudaria tudo o que sabíamos!

Este lugar não era apenas um assentamento, era como um observatório gigante construído para registrar as estrelas e a história. Este mosaico e as inscrições das tábuas que encontramos com ele eram uma prova concreta de que a história precisava ser reescrita.

Estas descobertas desencadearam novas pesquisas voltadas para a Lua e Marte. Os dados que obtivemos e as tábuas deixadas pela civilização de Yıldıztepe confirmavam indiscutivelmente a existência de civilizações muito mais avançadas do que pensávamos no passado. As inscrições na superfície lunar mencionavam uma ligação direta com os povos que outrora viveram em Marte. A equipe de pesquisa enviada a Marte encontrou os últimos vestígios de vida em cidades subterrâneas abandonadas a metros de profundidade sob o solo vermelho; talvez pertences pessoais deixados repentinamente, talvez ferramentas de um trabalho inacabado... Mas não encontraram um único ser vivo.

Um dos detalhes mais surpreendentes foi este: os hieróglifos nas tábuas desta civilização e na Lua, apesar de estarem separados por milhares de quilômetros e centenas de milhares de anos, eram quase idênticos aos antigos hieróglifos na Anatólia, África e Egito. Esta semelhança inacreditável era um mistério por si só; no entanto, graças às origens comuns, conseguimos decifrar as inscrições após grandes esforços.

As partes das tábuas que deciframos mostravam que a verdade estava muito além da nossa imaginação. Contava-se que há exatamente trezentos e cinquenta mil anos, enquanto a vida humana primitiva continuava na Terra, um povo pacífico e negro vivia em Marte. Mas naquela época, havia outro planeta na órbita onde hoje se encontra o cinturão de asteroides entre Marte e Júpiter. Este planeta perdido albergava uma sociedade agressiva que estava em constante conflito, mesmo dentro de si mesma. De acordo com as inscrições, esta sociedade agressiva entrou numa guerra destrutiva que prepararia o seu próprio fim. Os seus inimigos eram de outro planeta que completava a sua volta ao redor do Sol em três mil e seiscentos anos e que albergava uma raça misteriosa e pacífica.

No final da guerra, esta raça misteriosa despedaçou o planeta agressivo localizado entre Marte e Júpiter. Este desastre cósmico destruiu a civilização agressiva naquele planeta e toda a vida que ele continha.

As consequências deste desastre cósmico atingiram também Marte. Massas gigantescas que se desprenderam do planeta despedaçado caíram em Marte como uma chuva de meteoros, destruindo a atmosfera do planeta e tornando a vida impossível. Parte do povo de Marte tentou sobreviver refugiando-se em cidades subterrâneas, enquanto outra parte foi salva ao ser trazida para a Terra numa nave gigantesca em forma de disco, descrita nas tábuas.

As cidades subterrâneas onde os que ficaram em Marte se refugiaram foram encontradas centenas de metros mais fundo do que o esperado; aparentemente, a terrível destruição criada pelas chuvas de meteoros e as densas nuvens de poeira que cobriam a atmosfera cobriram a superfície de Marte com uma nova camada de solo de centenas de metros ao longo do tempo. Talvez essas poeiras que cobriam a atmosfera tenham bloqueado a luz solar, iniciando uma era de escuridão e frio que durou anos, tornando impossível sair. Entendia-se que toda a vida terminou em pouco tempo após este desastre em cadeia vivido no planeta. Nas escavações que fizemos, não encontramos nenhuma inscrição ou sinal cheio de esperança de que os sobreviventes estivessem esperando para serem resgatados.

Procurávamos os vestígios daquela nave gigantesca que transportou os marcianos para a Terra em outro lugar. A forma de disco e as dimensões que correspondiam às descrições nas tábuas dirigiram-nos para a Formação de Richat na Mauritânia, ou seja, para o "Olho do Saara". Pesquisas em larga escala e análises de solo realizadas na região revelaram elementos diferentes que normalmente não deveriam estar lá, bem como densos resíduos de titânio e óxido de ferro, exclusivos desta área. Estas descobertas, combinadas com as anomalias na estrutura geológica da estrutura, reforçavam a teoria de que poderiam ser os restos de uma antiga nave espacial que transportou humanos de Marte há dezenas de milhares de anos. Esta situação era a prova de uma tecnologia incrível que os nossos antepassados outrora possuíram, mas depois perderam; era um indicador amargo de como as civilizações podem ascender e depois declinar.

Suspirei enquanto olhava para a cópia daquele mosaico incrível extraído de Yıldıztepe. O que era contado nas tábuas era, na verdade, muito familiar. A destruição causada por uma sociedade agressiva que não conseguia concordar dentro de si mesma... Esgotando os recursos dos seus planetas e, eventualmente, destruindo-se uns aos outros e as suas casas...

"Será que somos diferentes?", pensei. "Será este também o nosso fim?"

O que vivemos nos últimos anos veio diante dos meus olhos. A pandemia de 2020 lembrou à humanidade o poder da natureza e a sua própria fragilidade, mas quão rápido essa lição foi esquecida. Enquanto as soluções tecnológicas encontradas para aquela epidemia global prometiam uma nova era de progresso, a mesma tecnologia e as ambições desenfreadas colocaram o planeta num caminho irreversível.

Os avisos nas tábuas de Yıldıztepe pareciam ter sido escritos para hoje.

O início do fim manifestou-se com uma crise de saúde global. As soluções tecnológicas encontradas trouxeram novas vulnerabilidades enquanto transportavam a humanidade para uma nova era. Enquanto os sistemas apoiados por inteligência artificial se generalizavam, os efeitos destrutivos das mudanças climáticas manifestaram-se rapidamente devido a medidas tardias. Tínhamos entrado num período árido onde o aquecimento global se intensificou e começaram a surgir doenças epidêmicas nunca antes vistas.

Desastres sazonais seguiram-se uns aos outros: calor extremo, inundações provocadas por chuvas repentinas e fortes, tempestades de granizo destrutivas, nevascas inesperadas... Desequilíbrios de umidade desencadearam secas incontroláveis e grandes incêndios. O esgotamento dos recursos hídricos e a impossibilidade de praticar agricultura, especialmente na faixa equatorial, iniciaram grandes ondas de migração. O aumento dos fluxos de refugiados levou a crises entre países, enquanto a escassez de alimentos e água iniciou guerras; até testemunhamos o uso de armas nucleares numa dessas guerras.

A dependência da eletricidade e dos sistemas de satélite trazida pelo progresso tecnológico também criou novos riscos. De uma forma que nós, cientistas, não esperávamos, as frequências emitidas pelos satélites de nova geração, que se combinavam e fortaleciam na atmosfera, começaram a afetar o planeta como um forno de micro-ondas através do efeito de ressonância. Estas frequências afetaram as moléculas de água na atmosfera, perturbando ainda mais o equilíbrio climático; alteraram as taxas de umidade, aumentaram a seca e causaram inundações repentinas e tempestades severas.

A rápida evaporação das águas e a secagem do solo desencadearam desastres climáticos desequilibrados, enquanto terremotos de violência sem precedentes na história e atividades vulcânicas tornaram-se frequentes.

Além de tudo isso, o consumo e a produção excessivos desencadeados pelo aumento de oito vezes da população nos últimos cento e cinquenta anos perturbaram o equilíbrio natural. O uso não planejado de recursos e o aumento da poluição levaram a deformação climática a um ponto irreversível. Os métodos de semeadura de nuvens a que os estados recorreram para prevenir a seca causaram nuvens celulares e fortes tempestades que surgiram subitamente em diferentes regiões. A agricultura e a pecuária, que diminuíram gradualmente devido a estes desastres climáticos, regrediram significativamente em todo o mundo.

Com o tempo, o caos dominou todos os lugares da Terra. À medida que os sistemas estatais entravam em colapso, as pessoas caçavam animais de rua para sobreviver, a divisão entre ricos e pobres aprofundava-se e os conflitos aumentavam. A fome atingiu tal dimensão que encontrar cadáveres nas ruas tornou-se comum e testemunhei as tragédias mais terríveis: aqueles momentos que foram tema das manchetes de "ATROCIDADE"... As pessoas eram forçadas a comer os seus parentes mortos, até mesmo aqueles nos túmulos, para sobreviver.

A civilização tinha agora colapsado.

Até que, na primavera de 2028, surgiu o verdadeiro desastre que ofuscaria todo esse caos e duraria anos.

Durante os trabalhos com a minha equipe de laboratório no abrigo central, testemunhamos um novo terremoto, semelhante aos vividos nos últimos anos. Sentimos a intensidade do terremoto muito fortemente neste gigantesco abrigo subterrâneo. Naquele momento, esperamos com grande medo e desespero que parasse, mas senti que o tremor ficava mais forte à medida que os segundos passavam. Estávamos no subsolo e isso assustou-me ainda mais. Deveria ser de magnitude cinco, em média, na superfície. Pensei que fosse mais um dos terremotos anormais vividos nos últimos seis anos.

Mas este foi muito diferente e durou incrivelmente muito tempo.

Hera correu para junto de nós. Olhava para mim em pânico.

"Não se preocupem, vai passar em breve", disse eu, embora o tremor interminável parecesse durar uma vida inteira.

De repente, a eletricidade foi cortada e a iluminação de emergência ativada. O tremor perdeu gradualmente a sua força e a usina nuclear do abrigo entrou em operação em segundos. Quando a energia voltou, chamei imediatamente o Coronel Rabat, que estava em serviço no exterior, sem perder tempo, mas as linhas estavam cortadas. Fui até a mesa e liguei para a central do abrigo central através do telefone da rede interna que estava na mesa para perguntar sobre a situação.

“As linhas externas não estão funcionando. Alguém sabe onde foi o epicentro do terremoto?”

“Todas as conexões com o mundo exterior colapsaram! Eletricidade, internet, conexões telefônicas, tudo colapsou. Ninguém sabe onde foi o epicentro do terremoto”, respondeu o operador da central.

Desliguei o telefone rapidamente, saí pela porta do laboratório e dirigi-me ao meu veículo. Chamei Aiden pelo rádio.

“Aiden! Você tem alguma informação sobre onde o terremoto ocorreu?”

“Ninguém sabe. O Presidente Sali está indo para a seção de comunicações, estarei lá em breve.”

“Entendido. Encontramo-nos lá. Eu também estou a caminho”, disse eu e continuei o meu caminho aumentando a velocidade.

Quando cheguei à seção de comunicações, Aiden estava esperando na frente da porta. Estacionei rapidamente o veículo no primeiro espaço vazio que vi, saí e fui para junto de Aiden.

“O Presidente e os oficiais entraram agora”, disse ele, e abrindo a porta, passamos rapidamente pelos corredores e entramos na sala.

Fiquei paralisado onde estava diante da primeira imagem que vi nas grandes telas na parede. Isto era um desastre.

“Meu Deus! Isto é impossível!” não conseguia tirar os olhos da tela em choque.

“Arison! Você tem alguma ideia sobre isso? O que está acontecendo?” perguntou o Presidente em pânico.

“Eu sabia que isso ia acontecer, mas pensei que teríamos mais tempo”, delirava para mim mesmo com surpresa e medo, continuando a olhar. Quando o General Lagid segurou meu ombro e me puxou para si, tirei meu olhar inexpressivo da tela e olhei nos olhos dele.

“Este é o fim de todos nós”, disse eu, quase fora de mim.

“O que está acontecendo, Arison? O que é isto?” perguntou o General Lagid com medo.

“Denisu! Preciso falar com Denisu”, disse eu.

“A Sra. Sarston está transmitindo estas imagens. São imagens de satélites e também da Estação Espacial Internacional”, explicou o Presidente.

“Isto é ao vivo?” perguntei.

“Sim!” respondeu o General Lagid.

“Senhor Presidente! Comecem imediatamente a levar os civis para os abrigos. Não há tempo! Chamem todos para os abrigos. Poderei dar detalhes depois de falar com Denisu.”

“Arison, toda a comunicação colapsou”, disse o Presidente.

“Então façam anúncios imediatamente! O que estão vendo bloqueará o sol nos próximos tempos e será o fim de toda a população humana restante”, falei em pânico e raiva.

Com o Presidente Sali acenando com a cabeça para o General Lagid em aprovação, o General sinalizou para Aiden. Aiden saiu rapidamente da sala e foi reunir a equipe para os anúncios necessários.

“Esta tela é uma transmissão ao vivo?” perguntei e, ao mesmo tempo, ouviu-se a voz de Sarston da base espacial.

“Arison, estou enviando novas imagens! Denisu retornará em breve para fazer uma transmissão ao vivo. As imagens que enviei são de um minuto e meio atrás.”

Coloquei a imagem de vídeo transmitida na tela grande. Entre o Pacífico e o Oceano Índico, gases e poeiras com aparência de nuvens em forma de círculo com um centro subiam enquanto continuavam a expandir-se.

Nesse exato momento, Denisu enviou a imagem da transmissão ao vivo e conectou-se.

“Arison! Acho que este é um evento como a erupção vulcânica que ocorreu no ano 536, de que você falou anteriormente. Você previu que este evento se repetiria. O epicentro da erupção é uma ilha no Pacífico. Esse tsunami que surgiu devido à intensidade da erupção está se espalhando muito rapidamente. Percorreu dezenas de quilômetros em minutos. E está crescendo cada vez mais. Enviei as mesmas imagens para todos os países daquela região.”

“Qual é a altura dos gases e poeiras que surgiram?” perguntei.

“Atualmente atingiu a Estratosfera.”

“Mesmo neste estado, é 6 vezes o tamanho da Austrália. Muito em breve atingirá a Mesosfera, crescerá ainda mais e começará a expandir-se espalhando-se por toda a atmosfera”, enquanto ele falava, massas que pareciam pequenas na tela, mas eram gigantescas, choviam sobre os países vizinhos.

“Denisu! Você viu aquilo? São massas?” perguntei com espanto.

“Sim! Infelizmente são. Pedaços de rocha continuam a chover a milhares de quilômetros de distância devido à intensidade da explosão.”

“Se continuar a esta velocidade, quanto tempo levará para a atmosfera global fechar?” perguntou o Presidente.

“A minha estimativa é que haverá um fechamento total em dois ou três dias”, respondi.

O Ministro Liampar e o Chefe de Inteligência Hankan falaram ao mesmo tempo: “Este será o fim de 8 bilhões!”

O Presidente Sali virou-se para a tela e continuou a assistir.

Agora não podíamos fazer nada além de esperar. Os abrigos foram estabelecidos como espaços de vida independentes do mundo exterior e estavam prontos para enfrentar isso. Mas a questão era quantos anos este evento duraria. Mesmo que o sol nascesse novamente, levaria anos para a natureza reviver e a transição para a vida normal.

“Denisu! As equipes que trabalham na base lunar e em Marte sabem desta situação?” perguntei.

“Sim, sabem, mas a comunicação com a Terra foi cortada. Só podemos fazer conexão daqui”, disse ele e, após uma pausa, continuou com um tom de voz triste: “Arison! Não pode ser!”

“O que está acontecendo, Denisu?”

“Arison, meu país... meu país está ficando gradualmente debaixo d'água. Minha família... Tenho de desligar...”

Enquanto ele falava, assistimos na transmissão ao vivo o país de Denisu afundando rapidamente nas águas. Estávamos quase em choque.

“Como isso é possível?” perguntou o Presidente.

“Meu Deus! Isto é um desastre! O tsunami ainda não chegou lá. Só há uma explicação para isso: a camada terrestre sob o oceano está colapsando. Tal como os continentes de Atlântida e Mu... Estão ocorrendo desmoronamentos devido à liberação repentina das células onde os gases se acumularam nas camadas inferiores.”

Enquanto eu falava, em segundos, o enorme país e as ilhas na sua geografia afundaram nas águas e desapareceram de vista. Enquanto assistia a este evento terrível, compreendia melhor a carga emocional em que Denisu se encontrava. Todos e tudo o que ele conhecia e sabia tinham desaparecido.

Uma ameaça geológica que crescia silenciosamente no subsolo há muitos anos tinha eclodido. A pressão do gás acumulado como resultado da evaporação das reservas de água fechadas no subsolo, seja pelo efeito do aumento das frequências de satélite ou pelo calor do magma, empurrou primeiro as camadas, causando tremores sísmicos e atividades vulcânicas. A elevação despercebida do fundo do oceano deixou cidades costeiras debaixo d'água, ilhas fantasmas apareceram e desapareceram. Finalmente, a violenta explosão que ocorreu quando os gases acumulados não puderam expandir-se mais cobriu toda a atmosfera com gases e poeiras. Este foi o início da escuridão e do frio que durariam anos; o prenúncio do grande desastre para a Terra, que já lutava contra a fome e as doenças.

O fato de todos estes eventos ocorrerem numa ordem específica e em pouco tempo, em vez de uma desordem caótica, despertou em mim uma profunda preocupação. Inicialmente, pensei que poderia ser uma política de redução populacional dos estados, mas o colapso dos estados neste processo refutava esta teoria. Parecia não haver vencedor nesta destruição, talvez exceto a natureza. Já não conseguia ver estes eventos que se sucederam em tão pouco tempo com olhos naturais. Talvez o controle tenha escapado das mãos de alguém em algum ponto?!

Eu não sabia...

Enquanto vivíamos uma vida "normal" lá dentro, alheios ao exterior, o caos aumentava no mundo exterior. Devido ao sistema de educação geral, as pessoas foram privadas de habilidades básicas de vida; até acender uma fogueira era difícil para elas. Pelo que soube depois, havia cidades subterrâneas semelhantes em muitas regiões. O nosso abrigo tinha capacidade para dez milhões de pessoas, mas atualmente viviam dois milhões e meio de pessoas, constituídas por pessoal prioritário e suas famílias.

E finalmente, a cadeia de eventos que começou com a pandemia de 2020 resultou naquela explosão final em 2028, após oito anos.

Houve uma verdadeira luta pela vida lá fora. Todos foram chamados para os abrigos com sirenes, mas todos os que se recusaram a ir, preocupados com as suas famílias distantes, perderam a vida. Primeiro espalhou-se a explosão sônica, depois choveram pedras do céu e começaram chuvas extraordinárias devido às águas do oceano que se misturaram na atmosfera. Ondas gigantescas engoliram uma área de milhares de milhas.

Em poucos dias, a atmosfera encheu-se de poeira e gás, o céu tingiu-se de vermelho e o Sol fechou-se completamente. Depois esperamos, mas a manhã nunca chegou. As temperaturas caíram, as barragens congelaram, a produção de eletricidade parou. As usinas nucleares ficaram offline. Aqueles que tentaram migrar para o sul perceberam tarde que toda a Terra estava mergulhada na mesma escuridão. Começou um período frio e escuro que duraria cinco anos. A população mundial regrediu para os números de cento e cinquenta anos atrás, abaixo de um bilhão, e ocorreu um "reset" global.

A civilização na Terra, as estruturas e veículos abandonados ficariam sob a poeira que descia da atmosfera com o tempo e desapareceriam. Talvez dez mil anos depois, arqueólogos formados numa universidade restabelecida olhariam para as marcas de dentes nos ossos humanos que encontraram em cavernas e anotariam na história que éramos uma tribo canibal selvagem.

Quem sabe, talvez alguém pensasse em escrever tudo em tábuas de pedra duráveis.

Embora a comunicação com outros abrigos tenha sido restabelecida, o caos continuava à medida que os resgatados chegavam. Cada um cuidava de si. Como a maioria de nós, eu também não recebia notícias dos meus parentes. Passaram-se dias, semanas e meses. A civilização lutava agora para existir em abrigos subterrâneos.
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Agora tínhamos um novo problema. Enquanto as escavações do túnel para ligar os dezessete abrigos continuavam, o sinal vindo do abrigo número 2, localizado a cento e sessenta quilômetros de nós e perto da costa, foi subitamente cortado. Como a superfície do mar estava coberta por uma espessa camada de gelo, não podíamos usar submarinos, e o transporte aéreo era impossível. Para entender este silêncio e talvez encontrar outros sobreviventes no caminho, foi reunida uma equipe voluntária de sete pessoas para ir por terra.

Quando todos os preparativos foram concluídos, reunimo-nos para nos despedirmos deles. O pesado silêncio no ambiente era quebrado apenas pelo farfalhar das roupas especiais projetadas para as condições polares.

Quando vi Aiden na multidão, fui imediatamente até ele.

“Aiden! Você também vai?”

Ele virou o rosto para mim.

“Sim, Arison. Minha irmã estava de serviço naquele abrigo. Não recebemos notícias dela desde que o sinal foi cortado. Vou encontrá-la e trazê-la para cá, custe o que custar. Reze por nós.”

“Por favor, tenham muito cuidado”, disse eu com a voz trêmula. “Quem dera eu soubesse antes. Precisam de alguma coisa?”

“Pegamos tudo o que é necessário. Pretendemos voltar o mais rápido possível. Mas não sei o que encontraremos no caminho e no abrigo. Por isso não tenho certeza de quanto tempo vai demorar. Adeus, Arison.”

“Adeus, meu amigo. Boa viagem.”

A equipe dirigiu-se à porta selada. Quando as portas de ferro estavam prestes a abrir, o Presidente Sali aproximou-se deles, apertou a mão de cada um e abraçou-os.

E então aquela enorme porta de ferro entreabriu-se com um rangido ensurdecedor.

Um frio intenso, vento e poeira atingiram os nossos rostos pela abertura. Lá fora estava escuro como breu. Uma camada de poeira e cinzas congeladas, já ultrapassando meio metro, formara-se na frente e ao redor da porta. Com o congelamento dos vapores emitidos pela explosão, toda a superfície tinha sido selada com uma camada de gelo irregular.

Os membros da equipe colocaram os seus óculos e capuzes e dirigiram-se para a escuridão. Aiden, o líder da equipe, deu um passo cauteloso sobre a camada à sua frente. A superfície nem sequer estalou. Ele virou-se e sinalizou para os outros avançarem.

A equipe começou a avançar em fila única na escuridão. Fiquei olhando para trás deles.

Aiden olhou para nós pela última vez, acenou e continuou a caminhar. Pouco tempo depois, todos desapareceram na escuridão.

Cento e sessenta quilômetros. Nestas condições, caminhar sem parar levaria um dia e meio. Mas eles teriam de descansar, o que aumentaria a viagem para pelo menos dois dias. Avançar num clima assim era terrivelmente difícil.

Mergulhei em pensamentos enquanto a porta era selada novamente.

Conheci Aiden pela primeira vez quando quis apresentar ao Ministério da Defesa a arma de plasma digital que projetei para o exército. Tantos projetos meus tinham sido rejeitados que eu estava completamente relutante ao explicar o projeto para ele. Naquela época, ele servia como major no exército e tinha boas relações com os comandantes de alto escalão.

Quando ele transmitiu a minha ideia a eles, deram-me um lugar nesta seção como oficial de pesquisa e desenvolvimento civil. Fiquei inicialmente inquieto quando colocaram recursos ilimitados diante de mim para o meu projeto. Mas Aiden apresentou-me aos seus superiores, eu que tinha "dificuldade em explicar os meus problemas", de tal forma que pude conduzir os meus trabalhos sem sentir qualquer pressão.

Tinha acesso a tudo o que queria. Percebi então o quanto valorizavam as palavras de Aiden. Ele apareceu diante de mim num momento em que eu tinha desistido de tudo na vida e mudou tudo. Quando passamos para a produção da arma de plasma que desenvolvi e dos lançadores de drones semelhantes, eu já tinha começado outro projeto.

E agora ele caminhava em direção a um perigo desconhecido naquele frio terrível.

Esta seria uma viagem perigosa. Depois de enviar a equipe de Aiden para aquela escuridão, voltei ao laboratório, mas não conseguia ficar parado. Eles precisariam de baterias e de muitas coisas necessárias para se aquecer. Acima de tudo, num ambiente onde o frio e a escuridão dominavam, eles precisavam de uma fonte de eletricidade contínua e independente da rede.

Produzir uma energia dependente do movimento e independente de tudo não era fácil. Nas horas seguintes, enquanto fazia desenhos intensamente, toda a minha atenção foi distraída pelo telefone que tocou.

“Aqui é o Arison!”, atendi.

Era a minha mãe do outro lado da linha. “Você não veio jantar, esperamos por você!”, disse ela.

“Desculpe, mãe!”, disse eu, sem conseguir esconder a angústia dentro de mim. “Aiden e a sua equipe estão lá fora... Estou trabalhando num novo projeto para eles. O meu trabalho está quase acabando, vou logo.”

“Está bem, falamos de novo quando você vier.”

“Está bem, mamãe!”

Desliguei o telefone. Aquela normalidade cotidiana na voz da minha mãe fez pesar algo dentro de mim. A minha família estar segura aqui, comigo... Isso parecia um sentimento de traição em relação às outras pessoas. Eu tinha visto tantas vezes essa raiva e inveja nos olhos dos outros. Arrumei-me e saí com um constrangimento pesado e difícil de explicar.

Enquanto ia para casa de carro, a minha mente ainda estava na situação de Aiden. Uma viagem longa, bastante fria e escura. Tentava adivinhar as dificuldades que eles enfrentariam. Quando me aproximei de casa, vi alguém pedalando na beira da estrada. As luzes dianteira e traseira da bicicleta estavam acesas.

Um pequeno dínamo na roda. Fricção... Movimento...

Todas as articulações que se movem.

O pensamento brilhou na minha mente como um raio. “Por que não?”, pensei.

Quando entrei em casa, todos estavam lá. “Boa noite a todos! Onde está a minha irmãzinha Erisa?”, chamei, e Erisa veio correndo. Abri os braços e abracei-a. Tivemos um jantar feliz onde todos estavam juntos. Na conversa que durou a noite toda, falamos tanto sobre os eventos diários quanto sobre a viagem de Aiden e sua equipe com preocupação.

No dia seguinte, cheguei cedo ao laboratório. Ainda não havia notícias de Aiden e seus companheiros de viagem. Esta incerteza estimulou ainda mais o meu trabalho.

Após tentativas que duraram até o final do dia, finalmente desenvolvi um método. Preparei um protótipo usando dínamos de diferentes tamanhos que não restringiriam o movimento, incluindo não apenas as articulações principais, mas também as articulações dos dedos. Dínamos normais dificultariam o movimento quando carregados, mas não havia dificuldade neste design.

O resultado foi incrível. Quarenta e dois dínamos, cada um capaz de produzir em média entre cinquenta e quinhentos volts de eletricidade. O verdadeiro desafio não era produzir esta energia, mas processá-la e armazená-la instantaneamente. Precisava de um sistema que transferisse rapidamente toda esta eletricidade produzida para um supercapacitor.

Foi neste ponto que pedi ajuda.

Peguei o protótipo e fiz uma apresentação para toda a equipe. A ideia acendeu-se num instante. Como a eletricidade produzida seria processada, como os circuitos de conexão seriam criados para a distribuição, qual seria o tecido da roupa, o painel de controle a ser colocado no braço, as iluminações LED nos ombros e, o mais importante, a integração de almofadas de aquecimento para manter o corpo quente... Planejamos tudo.

Cada departamento começou um trabalho febril na sua própria área.

Já fazia quatro dias que Aiden e sua equipe tinham partido. Se, e quando ele voltar... não sei se ficaria zangado comigo ao ver esta roupa, ou feliz. Talvez os dois.

Precisava de mais para acelerar este projeto. Decidi ir à pessoa mais próxima de Aiden, o General Lagid da Força Aérea. Liguei para o seu escritório e pedi uma reunião. Disseram-me que ele estaria no escritório nas primeiras horas do dia seguinte. Pus-me a caminho cedo de manhã. O oficial de ordens ligou para a sala do general, informou que eu tinha chegado e virou-se para mim:

“Ele está à sua espera, Arison.”

“Obrigado!”, disse eu e caminhei para a porta.

Quando estava prestes a bater na porta, a porta abriu-se subitamente e o General recebeu-me.

“Arison, olá. Entre”, convidou.

“General, obrigado por me dedicar o seu tempo”, disse eu, tentando esconder a preocupação na minha voz. “Queria dar informações sobre o novo projeto e também... fiquei preocupado com Aiden e a sua equipe. Conseguiu algum contato com eles?”

O General caminhou até a sua mesa; devido à expressão fixa no seu rosto, nunca se entendia o que ele estava pensando. Ao contrário dos outros generais, ele tinha uma estrutura atlética; foi o primeiro general negro a assumir o cargo no exército. Dava uma impressão sincera e genuína em cada conversa e dava mais importância à honestidade do que a qualquer outra coisa.

“Eles estão avançando em condições difíceis, Arison”, disse ele com seriedade. “Você imagina. Estamos esperando um sinal da equipe.”

Nesse exato momento, o telefone na mesa tocou. O General atendeu o telefone e levantou-se. A sua conversa foi curta, apenas ouviu e disse "Entendido".

Olhou para o meu rosto enquanto desligava o telefone. “Aiden chegou ao alvo. Recebemos o sinal agora mesmo. Estão bem.”

Soltei o ar com o alívio que me preencheu.

“Agora”, disse o General, mudando de assunto. “Vamos ouvir esse seu novo projeto.”

Contei-lhe tudo. O desespero que senti depois de enviar a equipe de Aiden para aquela escuridão, a inspiração vinda do dínamo da bicicleta e o protótipo que convertia a energia do movimento em eletricidade. Ele ouviu com toda a atenção.

Quando terminei de falar, ele disse: “Quero passar por você à noite e ver esse projeto. Quando eu for, darei mais informações sobre o Aiden. Agora tenho de ir.”

“Muito obrigado, General. Estarei esperando ansiosamente por você à noite”, disse eu e saí da sala.

Voltei ao laboratório e fiz as últimas verificações do protótipo. Fiz uma apresentação prática vestindo pessoalmente o protótipo para o General Lagid, que veio à noite. Tinha atraído bastante a sua atenção. Examinou o protótipo silenciosamente por um tempo.

“Uma ideia muito boa”, disse ele e depois fez aquela pergunta que plantou a semente da dúvida na minha mente. “Então, Arison... Você pode selar esta roupa de forma a bloquear completamente o ar exterior?”

Hesitei. “Como assim, General? Um efeito químico?”

Ele estreitou os olhos. “Não posso te dar muitos detalhes. Só quero dizer o seguinte: Termine esta roupa o mais rápido possível. Comece imediatamente os testes num grupo de soldados para pesquisa e desenvolvimento. Quando Aiden voltar, uma nova equipe irá para a missão lá fora novamente usando estas roupas. Por isso você precisa acelerar.”

“Sim, senhor”, disse eu. “Informarei os resultados o mais breve possível.”

“Parabenizo você por este trabalho, Arison”, disse o General Lagid. “Ficou realmente algo único. Aguardo os desenvolvimentos com impaciência. Por enquanto, adeus.” Apertamos as mãos e acompanhei-o até a porta.

Enquanto voltava para o laboratório, o meu cérebro trabalhava rapidamente. O que o general queria de mim era que a roupa tivesse características de produção de oxigênio e de prevenção de efeitos químicos.

Isso significava apenas uma coisa: Aiden e a sua equipe tinham chegado ao abrigo, mas não tinham entrado. Ou não tinham conseguido entrar.

No dia seguinte, reuni toda a equipe e consultei os químicos. Sim, a produção de oxigênio era uma boa ideia, mas manter o oxigênio puro num nível respirável (21%) era trabalho dos químicos. Decidimos adicionar sensores de qualidade do ar e radiação.

Em poucos dias, doze roupas totalmente equipadas estavam prontas.

Estas já não eram um protótipo. Renovamos todo o sistema carregando um novo software no painel de controle. Colocamos aquecedores em pontos críticos para que os dispositivos na roupa não fossem afetados pelo frio. Também adicionamos um sistema de resfriamento que entraria em ação em situações de aumento repentino de calor, como incêndio.

À medida que desenvolvíamos a roupa, nasciam novas ideias. Adicionamos uma característica de choque elétrico às luvas para neutralizar o inimigo a curta distância com a eletricidade armazenada. Movemos as características de rádio, telefone via satélite e videochamada para o painel de braço. Graças às câmeras de visão noturna térmica de grande angular colocadas nos ombros e no capacete, o rastreamento ao vivo do centro seria possível.

E, finalmente, a roupa tinha-se transformado numa fonte de energia capaz de carregar a arma de plasma do usuário.
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DIAS DEPOIS, AIDEN e sua equipe voltaram. Uma intensa atividade começou a ocorrer no abrigo. Ninguém tinha permissão para entrar ou sair, exceto o hospital de campanha montado em frente à porta e as equipes de saúde vestidas com roupas químicas, prontas na frente dele. O fato de Aiden e sua equipe estarem sendo mantidos à espera na porta indicava claramente que havia uma alta probabilidade de terem sido expostos a fatores como produtos químicos ou vírus. Seria talvez uma medida de precaução? Ou estávamos enfrentando uma situação que ameaçava a saúde da equipe?

Quando vi o Suboficial Arase na multidão, aproximei-me imediatamente dele.

“Arase! Arase!”

“Arison!?”, disse ele. “O que está acontecendo? Aconteceu alguma coisa com Aiden e sua equipe?”, perguntei em pânico.

Arase balançou a cabeça de um lado para o outro. “Não, mas passarão por uma triagem de saúde como medida de precaução. Não sei o que aconteceu no abrigo, mas Aiden recomendou pelo rádio que as equipes de saúde estivessem prontas e que uma sala de quarentena fosse montada. Acho que havia um vírus ou algo assim no abrigo. Mas a saúde da equipe estava boa.”

“E quanto aos que estavam no abrigo? Há alguém que veio de lá?”, perguntei.

“Não sei, acredite. Nada foi dito sobre este assunto”, disse ele, quando a pequena porta de entrada se abriu e eles foram levados para dentro, um por um.

Cada um deles, entrando no caminho fechado que parecia uma longa estufa, começou a ser levado para as salas após ser esterilizado um a um. Finalmente, vi que carregavam alguém num saco para cadáveres em frente à porta. A equipe de sete pessoas estava completa. Havia também um cadáver pertencente a alguém fora da equipe.

Virando-me para Arase: “Em quanto tempo você acha que eles sairão da quarentena?”

Arase, sem tirar os olhos da frente da porta, disse: “A Doutora Helten disse que se não houver problemas nos exames e testes realizados, o trabalho deles terminará em algumas horas.”

De repente, virou-se para mim e disse: “Arison, tenho um mau pressentimento sobre o que quer que tenha acontecido no abrigo número dois! Tenho de ir agora. Se eu descobrir alguma coisa, aviso você também, Arison”, e saiu de perto de mim para ir ao quartel-general.

Horas depois, quando soubemos que não havia nenhuma situação incomum na área de quarentena, Aiden retornou ao quartel-general.

O General Lagid e outros generais receberam-no. Estavam muito exaustos. Alguns membros da equipe tinham queimaduras de frio nos corpos, dedos das mãos e pés devido ao frio extremo. Fora isso, não tinham sido expostos a nenhum vírus ou produto químico. Embora esta situação nos tenha aliviado a todos, havia uma curiosidade sobre o que tinha acontecido no abrigo número dois
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